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Resumo
Neste texto, procede-se a uma síntese de alguns dos principais resultados
dos estudos sobre as práticas de leitura na formação social portuguesa,
hipotetizam-se novas perspectivas de pesquisa em associação com os
sentidos possíveis de práticas leiturais e formulam-se orientações para uma
prática cultural «complexa» de promoção da leitura.
1. Leitura, leituras. Juventudes, escola, famílias
Conhecemos razoavelmente as tendências que regem as práticas de
leitura na formação social portuguesa: i) os jovens lêem, em média, mais do
que os outros grupos etários, processo que, aliás, acompanha o generalizado
envelhecimento cultural precoce da prática cultural; ii) as mulheres mais do
que os homens; iii) os diplomados mais do que os deficitariamente
escolarizados, embora a escolaridade não estabeleça uma relação linear com
as práticas de leitura. A socialização primária, de base familiar, revela-se
fundamental, longe de exercer, todavia, um papel de determinação absoluta. 
Existe já, por conseguinte, um património de estudos e investigações
relativamente vasto. Alguns, de cariz quantitativo, estabelecem regularidades,
cruzam variáveis, permitem a comparação entre diferentes populações
relativamente extensas. Outros, mais raros, eminentemente qualitativos,
permitem-nos, embora com limitações, compreender sentidos e
representações, a par de uma aproximação intensiva a singularidades
culturais.É possível desmistificar, por exemplo, uma relação de causalidade
linear entre capital escolar e práticas de leitura. Aescolaridade revela-se como
condição necessária, embora não suficiente, para uma adesão intensa e
continuada aos mundos da leitura. Muitos há que, embora com um diploma
superior, assumem padrões de forte distância face à leitura não instrumental,
isto é, para fins dissociáveis de qualquer obrigação, escolar ou laboral. Por
outro lado, vários trabalhos demonstraram que estudantes de patamares
elevados de escolaridade liam consideravelmente menos que os seus colegas
de níveis inferiores, num processo que remete, como dedo acusador, para
modelos escolares de sobrevalorização da componente estritamente lectiva e
avaliocrata, em divórcio pleno com as dimensões lúdicas e oníricas da
aprendizagem escolar. Finalmente, a socialização familiar e o relacionamento
precoce com o imaginário e a prática da leitura (em termos de capital cultural
objectivado e incorporado), embora constituindo factores de estímulo, estão
longe de fechar o campo de possíveis das trajectórias sociais e percursos de
aprendizagem, dada a banda larga em que estes se incrustam, com relevo
para os universos simbólicos das (sub)culturas juvenis, territorialmente
enraizadas, bem como para a imagética e iconografia difusas da constelação
mediático-publicitária, espacial e temporalmente descontextualizada.
Das famílias, também, algo se poderá acrescentar. Plurais, em
mutação acelerada de comportamentos e valores, marcadas pela inserção da
mulher no mercado de trabalho (que em Portugal, ao invés de outros países
da Europa do Sul, assume proporções extremamente significativas),
dilaceradas pelos movimentos pendulares e pela sobrecarga horária que o
tempo de transporte acarreta, sujeitas a universos laborais altamente
concorrenciais e, em muitos casos, marcados pela precariedade e pelo
predomínio de tarefas de execução monótonas e rotineiras, perdem, pela
óptica de uma abordagem tradicionalista, potencial socializador, embora
irradiem, crescentemente, lógicas de afectividade, ancoradas numa maior
simetria de papéis em espaços de contratualização quotidiana. Contudo,
importa realçar a enorme descoincidência existente entre os níveis de
escolaridade dos progenitores e dos jovens em idade escolar, fenómeno
correlativo da perda do valor de raridade do capital escolar. Muitos pais
transportam consigo, ainda, uma distância considerável quer em relação ao
universo escolar, quer em relação às formas de capital cultural objectivado,
como é o caso dos livros.
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conta as inter-relações, sobredeterminações  e cruzamentos existentes entre
a oferta disponível, a sua distribuição territorial, a inserção num modelo
hegemónico de escola e de aprendizagem, a mediação exercida por modelos
familiares em recomposição e a emergência de novos e poderosos contextos
de socialização, sem esquecer o vasto terreno dos usos e das apropriações,
a um mesmo tempo produto e condição do relacionamento entre as instâncias
anteriormente mencionadas.
2. Antropologia do acto leitural. Usos e significados. A
jovem rural e o negro pobre
Mas urge ir mais além, na direcção de análises finas de cariz
etnográfico, explorando as mediações entre micro-lógicas do quotidiano e
contextos macrossociais. O que significa, por exemplo, ser uma jovem leitora
num contexto territorial caracterizado, ainda, por resistências mais ou menos
organizadas ao avassalador efeito urbano, onde predominam, porfiando,
lógicas familiaristas, assentes em solidariedades mecânicas (em que o eu
individual se confunde e dilui no «nós» colectivo), de forte «consciência
colectiva» (conceitos durkheimianos de premente acutilância e elevado
potencial heurístico...), capazes de reprimirem impulsos singulares,
veleidades de individualismo sentimental e processos de construção
identitária? De que forma a adesão ao livro assenta numa afirmação de
género, difusamente combativa das instâncias patriarcais e da tradicional
divisão de tarefas? Poderá, nestes contextos, o mundo do impresso assimilar
uma rejeição dos enclaves do espaço privado doméstico e um bater de asas
em direcção a espaços públicos e semi-públicos? Serão os stocks de
conhecimentos acumulados pela jovem leitora nos longos processos leiturais
uma motivação adicional para um à-vontade emancipador na hora que
sempre chega de tomar a palavra, nomear, classificar, construir e assumir
uma visão do mundo?
Questões eventualmente pertinentes para um programa de pesquisa
em que se entrelaçam contextos sociais, mecanismos de construção social e
cultural da realidade e projectos de vida singulares. Pretextos para uma
abordagem de cruzamento entre a biografia e a história, condimentos da
imaginação sociológica de acordo com Wright Mills.
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bairro social. Contra a fatalidade das profecias, o espaço acolhedor da
biblioteca pública resgatou-o a uma socialização exclusivamente baseada nas
regras da rua. Nesse espaço heterotópico (Michel Foucault) encontra uma
sobreposição de micro-espaços (a galeria de exposições, a sala de
informática com ligação à internet, o canto multimédia e audiovisual, os
corredores de estantes de livre acesso, o auditório com seus debates e
conferências...) onde é possível conciliar a estruturação de um espaço-tempo
(com a fixidez e a segurança física e ontológica que tal implica) e a
flexibilidade e polivalência  dos usos múltiplos. Nos antípodas, a polifonia da
desordem do bairro, essa outra ordem onde é necessário, para sobreviver,
estar à-vontade, em afinidade corporal e cognitiva, em disponibilidade
absoluta para o nomadismo urbanóide. 
Será o mundo do livro um instrumento de mobilidade social para este
jovem negro, duplamente excluído, duplamente periférico (pobre e negro)?
Um meio de aquisição de mecanismos de consciência social, de afirmação
crítica, de contra-ideologia, de ressocialização (ou socialização alternativa)
capaz de desmontar e superar as intrincadas barricadas do estigma? Ou, pelo
contrário, uma condição para o avolumar de expectativas que não se
cumprem e morrem como frustração socialmente implosiva?
Em paralelo e no meio de tudo isto, que lugar ocupa o prazer, o terreno
irredutível e por excelência da fruição estética e  da recepção cultural?
3. Política cultural da e para a complexidade
Eis onde queria chegar, para além das mencionadas questões
epistemológicas e metodológicas. Uma política cultural de promoção da
leitura ou é complexa ou nada é. Estratégias unidimensionais estão
condenadas ao fracasso. Se a ênfase é apenas colocada no equipamento, na
sua inserção territorial e qualidade infraestrutural esquecendo a multiplicidade
de públicos, nada feito. Se a multiplicidade de públicos é meramente
entendida através de uma grelha de percepção baseada em variáveis
macrossociológicas (origem social, idade, género, profissão...) permanece-se
no terreno do insuficiente. Se acrescentarmos uma dimensão antropológica
dos actos de leitura e uma compreensão contextualizada de tipos-ideais (a
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perto. Se abandonarmos receitas fáceis e velhas cartilhas e nos
aproximarmos, tacteando, dos significados quotidianos da leitura num mundo
desigual, globalizado e des-territorializado, incorporando a componente
analítica do projecto de vida e do campo de possíveis, então, quem sabe,
desvendaremos o que tende a ficar oculto e veremos para além do que já é
visível. 
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READING, READINGS — A CONTRIBUTION TO NEW APPROACHES
Abstract
This text begins with an overview of the main findings of reading practices
surveys in the Portuguese social formation, then some hypothesis concerning
new research perspectives in association with possible meanings for reading
practices are discussed. It concludes with some guidelines for a «complex»
cultural practice of reading promotion.
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APPROCHES
Résumé
Dans ce texte c’est faite une synthèse des principaux résultats des études sur
les pratiques de lecture dans la formation social portugaise, on prévoit
nouvelles perspectives de recherche en association avec les possibles sens
pour les pratiques de lecture et on formule des orientations pour une pratique
culturelle «complexe» de promotion de la lecture.
130 João Teixeira Lopes
Toda a correspondência relativa a este artigo deve ser enviada para: João Teixeira Lopes, Instituto
de Sociologia da Faculdade de Letras, Universidade do Porto, Via Panorâmica, s/n, Porto, Portugal.
E-mail: jmteixeiralopes@mail.telepac.pt